
ruo. ;w (Mcrid.1 - Vi quando o

"Buick" pas�ou l\ 120 quilômetros
a horfl. n", esir9da - declarou o �r.
Geraldo Rodrigues. que vinha pro-

I
cedente de São Paulo. vi:.jando pe­

lla via pJ'esidente Dutra,

\
"Eu tom"�'a e�fê:) tWllgem da

___________...._ ....,__
roàovía COlll Ull1 Rmiq�) em cuj)
curro viajq,"� c p.res�cnti que algo
trágico ia af!(Jnt�ecr. O acidC'nte �f.!

deu qu?se em freni'� :'. uma tendi­
nha. justamente no j�eeho e.11 <Iue

\
H estrada não está conclmda. I) car­
ro de Fruncisco .-\!YCS, seg�1"'1do�s
comentários que ouvi no local,

; tentAra passar à frente d,� um ou-

tro, ocasião em 'que foi clhJcar·se
contra o �aminhão que trafega"a

RIO, 2G cngcnheíro AI· ha, illdusi'lle;j clftlJ"t tlf' :-';'";0
moída agitou, nas colunas do Paulo, pela en2rgi:J pot cnciu l ,h,
"CQl'raio da Manhâ.", um pi-ob le- grande corrente que nusr:o na

lua que mais 'de uma vez deôcjei Serl'a da Bocain:" c de°<'l';Ud r.m

vê-lo focalizado pelos honrens de São João da Ban'a, no Esta.. .o�-----__..... ....._.....--:....._.....:-"__......... ....._�_.... "'-= ----'---......._...........-.-;......------------......._-- responaahllidades do nosso país. do Rio, dcntl'{J do At.laru.íco.

I Refiro-me ao aba.st.ecímento
ô

e Teve o Braa.I um llOI11;:Hl '.,ueN. 103 energia de todo o vale 'do Parai- �studou o Paraíba como nen]l'lllL

governo COIUO nenhuma reparti-.......----------------------------.....------......;..;.---- çâo pública. fosse federal ou '-:5-
taduaf. Silo Paulo não dtspõe

de nenhuma dessas }1rovinclas de

estudos csueciaiB acerca da copa­
cidade do·Paraiba, a fim d", SU·

prrr de energia, as duas lua!' trt·,�

ci'dacles da nacâo e mais Nit:::J'oi.
Santos, Campos e Juiz de Fura.

Varias' vezes converseí com .) ,']i'

genheiro Bilhngs v. propósito do

do Paraiba. Seu cáiculo, que não

variou seu cálculo constante, UI'·
cava �cla casa de cinco mHhõcs

de cnvalos. E�tú claro. <jIW ele

contava com o curso de rio. dcF'

Ip o parajt_jng-a t' (J Pnl'ailJuna.
Como subam 0'< {lU" ��éf) 1i,·�·:0l�·

:�heccm a constituição ',10 para.i­
ba. ele SIC formn de dois ])1'11,,03.
Esses braços são o Paraiting:t e

�J Paraibuna. os quais se eni;,·on ...

carn na cidade de Parait:ng<J .. pa"
rn, fazer a votta de Gual"Hl'��lnar
\ I' ma vez constituido o p�,'ai-momento de se inteirar de que C11l. 1:. lJ U li U •

b I·' c flucnc"L do'< seus hrll.
,10iar" n'1'15 se ganha, nada se

lU-lo
a. Pi) a, 011 .,. ' , -,

. . . nobre torrente Iurrna urnahoje para prestar uma homenagem à Imprensa local, eomcmoraruto a era. porque aqui 50 !la lugar para çosa·
._,data de 10 de Setembro, o "Dia tia Imprensa". rj", e servír o próx imn: dar dcs- 'larga parabota. que t.crmrna, .n"

Estamos homenageanuo. sem dúvida, irmãos do mesmo Ideal. os praocupndamente, sem pensar em I parle 'do h·í�·ítorio !JflutS(<J. ('11a.­

homens da Imprt>llsa aqui representada por essa pleiadc de abnegados "i. Ú nosso premio. meus caros pro- I mada Pl'Opl'i,l,mcntc o "vale" <lo
defenjores das bôas causas, l\-taurici? Xavíer, do jornal HJ\ Nação", sentes, é UniC3.1TICnte a sattsí'ação

I
rio.

Honorate Tomelin, do "l.ume", Ozias Guimarães, da revista "O Vale íntt.na do dever cumprido. E' O Paraib", excluida a, �')lUI
do lta.iai" e Federico Carros Allende, colaborador da Impren�a de BIu- ,Antes, muito antes mesmo que os do, que se denomina em São !)au
menau,

homens de rormacão moral, que' 10 o "vale" - ;:utre .racarci e

R e1 .

u t I Bl '1 trm curso dágua. oee ram os Jorna is <IS (e umeuau a nossa saudação cordial, a os homens de coração se preocu- Que U7. - ,

maníresta ...ãe do llOSro h' to - .

1 1 ... 'I "can-) qUH$� SD-lIl �- �
.

recon ecnncn e os nossos agradecimentos' passem com a crtacao da Organí- qua )lIBCd. l� :� , .

'. , ,�,mutto sinceros pela cooperação cspcntanen e decidida que desde' muito zação das Nações Unidas. ou da I pro cm dccllvhl>l.de. Ab a....o.' "�:'Yem prestando com desprendímento à campanha. encetada" pelo nosso antíua Li�a da!' Nações. no desejo' maior parte úcssc curso, e po".�,­
Clube, em colaboração C{.}Jt os l,oderes pÚblicos municipais, para a a- de s-ervir à humanidadc e de m;;:>- \'el capt.ar-lhe as uguac: c J]!'odu­
'luisiçiiD da ambulaucia, - 'ob,il'tlvco- já concretizado, _ e a reforma, ter a paz univr-rcai. já c:-dst.in Iü'- "ir "5 (I'IP(\"" 'lrtificiais de que
;>ara AsUQ .de Velhos. da antiga Escola. Agricol;!. MUllicip�l. ltar:.- J::m 23 ele l! \TreÍTO do ·,,-,1.' ;, gcni;lI l�íllinl!;S 1 inl"l {) ',o":;""do

"
SERVIR e {) lema,de Rotar:, f!" actapta à nossa l.l,\udcira ê a dI! Im- (Conclui na 2a. pág, letra c) \�t.n"lui n" 2.'1 p::g, 1"!r<J Ai

homenagem que hOJe preshunos à '[!r..!i!E(l, cuja pdnt;ipal fin:lli.Jddc --_______.---

! �.�;����: ��1d�:",ta:e�:� :s n���� :;;�:V!�n�ae;r;l!�:�d��C ::� : ����- Prestou dono·lmento UR!l ex-�i�sões cxistentes a quc lT'.'lis se rCSde coletivo sÍlr>�r.a o intc:rc5�e

I' li ..

funcionário �;del Luiz Felipe_.- 1

RIO, 3D (Merid.) - Foi ou:ido Luiz Fclil''' Ali>m''1'1�lT;'1'' Juncor

mais um ucpoill1ento. de pC.'S"" l'r<lla-'$� ,1,' 01'1;'1";\<> 1}l:J!'(]i"�;' da

que desfrutava da t!onf;ança de Silva. 'ln:, ,( ...dal O�l d"':iconh'é�;er
. .. . 10:-; segredos dfJ!'; 11',goews (ln fe

Quando uma Id"la nasce e

lwres-, lliPcta". quI' np()I�"s "ab·� '.,ue,
ce com _o p.oder germinativo de Ho- le,'I!io publ,·,.o dos c�r", {\ual1<l10' ("i Cl1ill11"r10 1"1)';1 tr;!�)'l-
tarv. lUiO nasta que ela se 1enh:l g - \; -r�"

:11 l'ir) (1 .. F' .1i])(' Of"l--... lhar no (>_'S�.rl_) .' " ..

-consolidado soment� no :!or.tH�ilO

d
·

d d- I'
,-,"li"'-lf) t�'�'-n'i�""'1da. _ . .

.

,or ft 'ftrnprle :l n cOi1l..r:"Hl UtllH. j .Jl 1 -" L� ._�--

dos I'ot::tnanos. r,ecess.::.rlO. se t<Jr.. I J v iJ, t!' \II "I",
rj .. ::,!�o ..

·

:';. ni:-l�c .�1l(' no di" ,la
- '''rem ele encontrado dificul-

na 'lue �e conheça no m�IS ;1mplo
d f" \. in�o'\..('ncj·, LUlZ "··>l!pe rli::iS·:"�I,-

dades nn'pacificação d� certas b:ln-
carnpo de ct!vulgaç50 O que i l' o e e Ipe lh'� 'q\;r� f�:�':l �r(}ido p�li)s ntnigfJSt

cndas tLt ill:üorial que F=e D10sti"arrl
que cOlina Rotar�·. E. nleus ;:;Lf)�l[)-

� rllílS n{to revelou o!" norTIC',. lnfür ..

,';;. Iocllhum vcíe,'Jo. rór:l �e rlú- I \.. ciopouco dispostas HIO. 30 r.Meridional! --

ltea.li-,
mou (1

.. r"li!)c:?" que sc (1ZI'1 S')'
vida, é ln.ais idonl:>l)� nHJ.lS pc!'l�itQ. A

-

t�vn"'riics fixada,", zar�se-á dentro de aig'uns �ins o da Agénci!l Cost.e1ü., J�rl�Ol•• :�, _ ::r-� SCt}} todos os p0ntOf: de vist I J11é'is
leilão público dos autonl0Vcls pcr- ben1 que no ()la ,iU ln�ol. DL! hl.

reCF!1:11!ndâvel que i1 In"'I.J�·""l'sa I.J
I

-'

•

.� .. t:.. V'''ncen1es à frot� de propriedade 1 uiz F'elilJc t:rl11a ('1�1 rnau:::; ;:-I';l�

/���'_l� {.i!J.e�;_ q�� leIa 1111�a_ !)��!:�u.'a- I �-O' n:,;�tçr.cn!\.' .!'��iF;!' ��P1�l."·.. ��-'-�t_ ..:n1-{1�':._-!·1·-à5 �:!i?�'(·'-�,··�:��:: .. :-::
• � <:.";.0 (.,tuna, QUe ouca lalar n:':.'i. �.) .. 1 .

'\
'1 i' l' ·1"'-quanto P�)�"o presumir. e de neces-. . '1 Luiz FClil)e Albuquerque JUnIor to ao colcll' de bl'!.b3n e�. (. L(, r.

.
. _ tal�:.'. tera desper1ada a sua �pr)o- _. , �'. . 1:0sidadc : eom90s1cao com esses

com-,
'd d' ')01' haver o s'ndico discord!tdO rou nao ter ::t menor lüeUl, '- li Ui

_ �) D.ele. r.erguntan o de �il para:-L L r;:

, �;- tJ ..panhclros, o que tem le'llJO>.do o sr.
'1ole J"�f'rn e51es homens'! Que con- da. explor,]ção da frota. por ae��R' r.�r do seu tcmpo a tI ansaçao. "

Gust"-_vo Capanema a retardar a
V('r�am'� Porque almoçam Junta0 In. anti-econômicll. Calc\l!a-se Lllle .o:cndo ainda quc' 19n�rll.Va .. '."votaçao.

_ .. __� Itudas ::..r �ernan��'! E o cerebro a venda dos carros atinja (!2r('�3. fal:do neg�cjn.Y� ou l�n,O con1 Cv�

Quanto a l1ÚS da lllinoría. en1bo- rnois f J!1eio aos princípios de Paul de- cinco 1nilhões de cruzeiros. lares ou CllH ::lhO.

�:���:;E�:�::.e�1��i����i.�t��iVISI·-TARA· HO J E BLUMENfeira nossa bancada fixou as dit-e- l .

�:�:feq:�ô:��o����n����I!�;:n�����O EMBAIXADOR DA''';; USTRIA
ii

I
Sua viagem tem por objetivo o intercambi?
comercial entre o seu pais e o BraSil

Tendo 1101' objetivo a vi­

sita do emhaixa!lol' Peter
Uaidcn consultar as jwssi­
bilidades econômicas da re­

g'iáQ do Vale do Hajai, é de
se 'nesumir que. as classes
Íntêressadas procur<ll'ão man

ter l'elacõcs com aquc!e di.­

plomata-. cem sentido práti­
co no t.eneno das cogitações
comerciais austro-brasUei­
raso E' de se admitir qU<l
déssa vísita advirão resulta­
dos uroveitosos pOll'R :t villa
cconomica c cOlnercin.l 1l5.1�
só de Blumenau como iam­
bem para t.t Yale do ltajaí.

IJiretQr, MAURICIO XAVIER
.-. o maior dos revolucionários I

braslleíros
Assis CHATEAUBRIAND -�-

Znd. Tel.: "NAÇAO"
Cal.u POltal, 3. f

, «Nenhum veículoTé RIais idôneo,
I mais perfeito e sab tadas DS 8spedos

mais recomendavel do que a imprensa»
Foi o seguinte o discurso pronunciado õntem no p,otary Clube de

Blmllcnau, durante a. homenagem à Imprensa local, pelO sr. Arrní �aull­
garcen, prestüente �a.quela elltith:.de!

"Senhores Representantes da rmprensa Iocal, - Prezados Companhei­
ros. - Rotllry Club de BlulIlCnau designou a sua reuníão-atmneo de

l;"rri.·. r.a de vislumbrar, mais
menos dia. algo de importante nis-

SO, sobr'et.udo quando é chegado o

vidade. é UHl IlGlneln hnport811te.
é um elemcnto indispens[lvel ii
cOl�,uJ)i<'ade. Tanto mais importun-
te cIe se tornn. qu"ntó m'lis impor·
tlm!e fôr a sociedade em que tra­
halhe.

fALECEU O VISCONDE
Vj{ENT ,ASTOR

u
. guerra: :l residenci.a

campo de "'slor. I1flquela locali­
dade, él'a. ponto 'de reumão '. de
nnl grupi) de polit;co;;, e outro:;

influentes, conhecidoS Atropelada
cantora

e morta
Natbalia

Blumenau receberá hoje
a yjsita honrosa. do embai­
xador austríaco n:{} Brasil,

discutido n!!

ao Senado. RIO, ::;p ,'Upi -- A ,:<-"nLOn
Nalalie Kachoul.. qUC se acha"a
no Brasil há cerca de seis mê­
ses e bue fõréi. con.tratada Cé',TIu
professor -do Conservatorio :-<a­
cÍ<ll1al de Música. foi atropelada
e morta à rua. Barata. Ribeiro,
por um onibus.

sr. Peter Haíden, que ól'a
enccntl'a-se em visita aos

estados do sul do Brasil, em
viagem de intercambio cu­

mercial, visando entrar em

contáto com as fontes de

}>l'odução do nosso !laís na

perspectiva de estabelecer
acordos comerciais CQm a

Austria,

Teria sido um carro cl� Luiz Felipe
o·causador,da morte ele F. Alves

RegeUado o projélo so­

bre o Jlagamenlo do
imposto A chegada do ilustre di­

plomata austríaco a esta ci­
dade dar-se-á pelas 15 ho­
ras, quando será recel}cio­
nado na Prefeitura Munici­
pal !lelo governador da d­
dade, devendo comparecer
a essa recepção figuras l'e­

pl'csentativas das classes
IlT()dutoras do' municipio,

AO SERl<:l\i IN!,'ORMADOS DO DESASTRE OS POLICIA IS NAP DERAi\lli\lPORTAN­
_'- ClA AO FATO -

EXPRESSO
"5 ii O J O R G F,H

Vwgcns diária� entre Blumenau,
ItáJaÍ e Florianópolis
- AGENCI,�S -

EM DLUil.1ENAU - Hotcl Holetz
- Rua 15 de Nov.. 313 - F. 1065
EM ITA.TAr· - Mario' Machado
- Rua Hereilio LU7-, .36 - F, 383
EM FLORIANO'POLIS - Caci­
qu� Hotel - Rua F, SChmidt, 53

• - Fone l>l49.

TIro. 30 (Mcrià. \ --- A Comis-
sáo dc COI'stitni-;ão ,� Justiçu da

I'
Cáml!ra regcitou o pro,ieto dispon­
do silbre o pagamento do impos­
to de tr�nsmissão de proprieda-
de e t!'an",ações ímobidiár:as ii
prazo. Foi aprov�da. :! criaçiio

•
do Instituto Nacional de Rea·

da-pta ção ÜO:5 '';Pg"OS .

passagem
Impren.c:a»

oric;ío do :;:;r. Pr�rf!Ho Municipal. cu- V';e-nccblnu COlu�tan!il\;_:. OfH�ip (h:)

\'lid'J
(I�. i1",.illn «o C!"b,· de Socio- I

H'CríllS� rculliu-FC on1.clll . .::is 14 ho- l11unicando o cilncelalUet)to d,) in, .. i�r. Prc{cÍ'f.f) MtUl1c-:ipal. cOlnunic"::-.\l1- log1à -J'(_:rnf�IHlr} tl� A·l.'!vcdo"; pa-ITas, a Cámara ·Municipal. cstando pm;to territorial do Automovcl Clu- do ter <) 17.0 Distrito de Por10,·. Tce"r <fa Çamio,são de Educação e

presentes os s€c;uintcs vereadores! bc de Blum'r-nRu; oficio do sr. Prc·· Rios e Canais cntrc�;u� ;J Prcreit\.l... Saúde, 1"12' crente �o T'cqucTÍ1nento

IJoão Durval Muller, Gerllard Neu- feito Municipal, respondendo o pc- ra:'.s obras a Ferem executadas nés- de .Jo;10 Klein; p;1r�cer rJa Comls­
fert. Antonio Reinert, Cllristiallo dirio de lnform'1cões do vCITador ta eid'lde; oficio do sr. Prefeito Mu-

•

s[io de Educação e :,?r,ü!le. <Jprovall-
Thciss. Emilio Jurk, Victor Weege. 11icip,,1. comunicando que a Cia. do O� projélos d', leis nrs. 33 e 84'

\Ary Taborda, Federico Carlos At-

b 'd
Telefoniea Call1rincnsc está lig-an- ;'2. com UIll substitutivo no arUgo

lende, Wilson F. Mdro e Fulvio \ De ail o o problema da do seus n"vos'_aparelhos nésta ci- ",'. 1. doe lei 1)4' oficio do vf're"dnr
Emmendoerfer, dadc: ofício do sr. Prefeito Muni- (\I'Y T:\�)(!rd�, apreicil1r!nd"J um pro-
Iniciado os trn1)alhos. o segumlo I fabricação de loco"" �íp"I, junt:ondo uma petição do

secrcfãrio leu a :1ta da sc�s;\o an�'� Ccn1 nJ Espirita, pcdhldo urn ,!l ..txi-
teMor, que foi :1pro\'ada pelo pltl- 'motivas lio p<Jra ri construçã() de Utn alber-
nário. g,_, .. noturno: oficio do sr. Prefeito
Do Expediente con!::wu o seguin..., 1V1õ.lnicipal, comunicando os ell.ten ...

HrO, :1{I f ?feriei.) -- l. 1'!"lP'_lS··té: telegroma do. Direto!' do Depar- to dE fallricw;ão d", IOC(Hll�tÍ\'as
dimcntos mantidos com o diretor

foram malls lam'lIonoulos' que os
�:';;:�'t� ����;�,��:od:E�!�:l�:t:��� no Brasii, mate.':u. qllo está. tm ���ia�.cr;:�;�"��n:on5����R��I�O���:

! (

.

_

.

çõcs pela jn�tal;1ção daquele dl'!-
e"tudo na 1'1lb-comlssi:io 1I1t2g1'an- Ta o s""l'vir.o n��"lc município; ofi-

\
partamenl0 néstil cidade. bem co-

te 'd'a ComisF.iio de I)<,;o;8n1·o.yi- Cif) d" SI'. Prefeito :Mnnicip;1!, jun-
mo comunieRndo que determinou ao

mento Ind.ustrial, o cOI·or".·] (;,1:;- tando "ma informação referente á

IIUDerJ)I'S de DilO' BrInco .,'..08 ,lIe �UllI ;e:.��od!e��:la��e�;,�,,:i;i�,�lc:;:��� I hj�:�e�=�:;:::sd�,,�l�O?!elJ1a ua 1'11- i�:��:�!\O OJi�i: ��I':::dO;l'Cf��:��l:�
. u U II u li do Delegado l"iscal. comunica.nt,[) \

brlcaçao de locon'lotr\'1l.S nf) B,a- nicipaJ, juntélndo um� carta da CH­
que )1' verba hospitalar acha-se ij .sil e os resultados dos 'P,studos fia Peite,., ii qual junta a importan-

foram socorrid:.s disposição do Hospital Santo An-
I
serão eon�ecidos no 'tUa qU,lt,rO cia de- Cr� I6,SOO,Oll, proveniente

vitimas de crilies tonio dependendo de requerimcn-' de outubro, quan.do fonml con- da arrecad13ção do festival realiza-

gotamentQ .. Uma, q:ue contavd oc- to; �ficiO da Assembléia EstadullJ I c�uídOS os r�l�tol'jos das re�o:<1- do �� S.D.M. �;J,rlos Gome�. em be­
tenJta; anos, fora até perto do ce'j

comunicando sobre o te1egrllma en- !}O�S! e �ntendi�en�os, entret<u.to i l1eflcIO do 11.5,10 dos Velhos. O ve­

>ütério '3. pé. no meio da m:.h:- viado aO Ministro dR Viação sobre !nmha. _lmpressao e qUê mcu v�· Ireader João DUl'val Muller, Ieque­
dã-o. Out... " .. wmbem' idosa.

il1!iiS-IO
Z\,umento dos vencimeutO$ do.;; to sem aprovado pC.IO,: demals reli um voto de louvor em ata c

u 'em B� nOV1Ulle:u.ta da am- trabalhadores da E.F.S.C.; oficio do �embr<Y.,;. 'da, SUb-coffi18sao, di.i�atum ofido de agradecimento àquela
bulância para continuar' aeum- sr. Prefeito ll;Iunicipal. comunieau- a. m!'.nelra como 1'01 reecbI- casa; parecer da Comissão de Edu·

panhandQ o féretl:o.· do ii SRllção das leis m:s, ;nl.l e 38Q; do",
____"

cagáo ç Saúde, favlJrave!. a 1!1U !l(l:-

eHl sentido con.trário. Que C,)i..,l hn-I
unI auto "Morri:;" � de cor preta.

];)ressionante. Eu vi um homem se chapa 6.618, de NiLc.!"oi e que � pro­
queimando na direção do automó- priedade. de ]:o'elipe Alburquerque
vel. transformado em "cnorme fu- Junior. c que viajava da fazenda
gueira. Do l!ldo dUAS o'Utras vUi·

de M;u:col1 paTf\ Taubatê.
mas, deitadas no leito da estrada,
a esp�ra dc socorros. Vim saber,
depois, que se tratava do compa­
nheiro uo canto, c do motorlstn do

caminhão. Alguém sáhia que 5(�

trata",;a de Chico Ah'cs c mais de

\'Íote pcssôas, �glomerada:; ii mar- t,gen'l. da rodOVia, cont",mplavam o

fogo,' abi$madas. A' íaU!'! de socor­

rOS4 seguimos. em frente, à proeu­
ra do carro policial que somente I
foi encontrado ha 40 qUilômetros"
num abrigo de Sapê, onde encon­

tramos o jeep c t.rês policiais. Es­

tes, inform:'.dos do desastre. l1lio li­

garam importância, porque esta­

vam acostumados ii isso. Os poli­
ciais estavam Ião aparelhados pa­

ra providenciar sobre os socorros

ime(Hatos c eficientes quanto' qual-

pl<:mcntação das obras".
.. otiçias chegadas do Rio dão no-

9a versão ao desastre, lniol'l11CS

jêfo de lf.'i UT !:;:;. o.!,.; f!.;>"-,- ....�r d� Co­
nÜs ..;fio dt;: Vinr;:JO r:. Obrns PublicD.s.

(Conclui na :':a. -l>üg':"'Ji;'i:r':�-"D)

Caw1tra MIIUiciual

Voto de congratulações pela
10 ele Setembro elo «Dia cla

Soh a presidcnda do sr. Ingo

que. um dos que transitavam por
nli. Cbega-se ã triste conclusão que
° maior numero de mortos decor­
de .alta de $OCOITDS e da com-

RIO DE jA.I.�EIRO, 30 (M'-'ríd)
_- Ve:hos rcporteres que aCunl­

panharam Ól1tein o enterro de
Francisco Alves, d:.zem qu<:!
furrel'aÍs do HRei do ViolãoH
Q.jrara mais .genJte c fora.nl �,.is
inlpOtLen:cs que os de Rio B�·an-
00 ou de Rui Barbosa. Revela­

E'e qu;; trtnta e duas sen..horas

SI'. DE.\N ACUESSON

oean Icheson irá i falar
perante as Naç�es �ni��s
�!l\(:ÔiD� UNIl):\.S. NOY;l ; ..)1' !,prJp�Y�IH.� (h·,t!(:n1,j.,� fll_�td'rI�. t__,'>

que. 30 f UP) . __ . Fontes

�l1)ton?a-1
fk <5ol .. "k-nal' (1 in1r}"'�"c <:'JI'{' 1.").

tC'"\S�d ",,·(;in {in c;'lqnL'ckr norLc·a-
das dizenl fllle o Secretário Ilt� l��'�riCHno, ,-isaria assegurar iJOS
Estado. SL, D"ull Acheson. pO'.;;;i- ocidçntais a inie:alh:a nos �Jf'ba­
\'ellllc:ntl! tal.· pel'antc a 1\';;""111

I t,�s ',30br;: ;l, Coréi<l, em fOf'" i<,,�
pléia (jeral das NaçõeS) UnJtias. c(lnjctura� (le _,-fjlH> <O:-l rl16f,{I!", S:�t; ..

pOUl'U d "pOJe: de se inicÍê'l' o nr'-

t
lari<<tll p!'(�pal'uud� nova. (lfC!lSl'

\'0 pel'iodo de scs'Sões ,l1Q lnês en va di> pa.z, pura fms de prol,a-
trante,. par", apresentar no";:\� gandu,

.
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ORGAO DOS "DIARIOS ASSOCIADOS"
PROPlUEDADE DAl

Viagens entre FLOUtANO'POLIS e lUO DE

Escalas intermediárias em ItajáÍ e Santas, sendo neste último apenM para
o movimento de passageiros. ,

, �"

PRO'XIMAS SArDAS:

Iro Brasil. Era. 'de cêrto
do nessa série de cacJ;toeiw, ,�b·
tidas pelo homem, qué o 'pn'sl'
dent'a da; "Brazlllan 'I'ractíon' a'

creditava :po'aer alca.n.�ar·sc um

volume de fõrça, equivalente a

cíneo lI!llhõés de ea,fi!lori,
Lemõro-me nitída:m�rife de u­

(11ft viágem de avião que 'fjz com

BHlingril; entre Rio e São Paulo,
Qua;nU9 ' de era. pret;irlente da
"BraziliaJr T,ra<'ion.". Chamou­
me parai junto de si, e tnostrou­
me, de uma altitude de 2.800 .. rre­

tros, acima. do nível do ma!', o

que seria o Paraiba, Iaiiç�do em

vários trechos do seu percurso,
sobre o oceano Atlantico em al­
turas de quedas de 1.'000 ou ...

1. 200 metros.
.:_ "Para que ir buscàa energia

no rio Paraná, no rio Jguaçú, no

rio Grande, a 600, 700, 800 e 900

quílometsos de São Paulo e ainüa
mais distante do Rio - longe,
muito longe dos nossos maiores

dtstritás dé 'consumó - argumcn I! _

llava
Bimng'S - se aqui, no Iíto- :i!U1ll1lUlIIllIIlIIllIllUnÍUlllUlIIllIImml!li\llllllimllllltlllul'lIillllÜmu: I

'I G' ral, 'd'ian.te dessa ótima' e barata ª
'

6RA�D'J: liO'Til' ê
rodovia, que é o Atlantico pode- / �1 I,; LreiF!n O�fice, para -nna grnncíínsa ríamos captar, só no Paraiba, cinco. - UOT�L JOHlli'CHEil ::

construçao - politica - e eco8�ça n'lt1hQes de '(!.!\v:1loSY.· Não ,deve ó:: ri I i'a :' i'i� K / M'"O'D-l:R' IÜO- ;::;

dominando toda a Africa _�uato- Brasil, insistia, BilJings, pensar'= r;; 11
riai. A Eritréia, 'Estado. autónomo, tão cedo, em ir procurar força ,§ C U R I T I B A __

é·destinada � ser o P4>J1to: de .reu- tão dístarrte, qilandó, '3, tem àqui Telgr. 'Johnscher Rua 15 de Nov, 582
níão entre a I�Ii� e Abi�a� Tt1- tão Jl'2rto". " Rua Barão Riu Branco, 354 i Telef. 1431
do o que os Italianos �lzera,t:n em P<Y3SUO na .mfnba, c'âr{eira de ':: I Telegr _ "Hotel"
meio século de trabanlo '€rlaúor' notaa de repórter, õú.tr-a� consí- - Teléf. 55,56 I
não é perdido. OS -portos, as- estra- derações "de Billings; outras 50- : t

das de ,ferro:?as rodovias, ás db;��' bre esse tema, que deverá cons- O mais conceituado e tra- I
higienicas, as escoías 'S iaaen.ã� tituir objeto 'dia cogitações do - dicional Hotel de Curitiba I
modernas. tie....�rão �ra � o

governo "federal e. mais de São
-

I
progresso civU da Abis$inta �'se,

Paulo e' Minas, 'Dispomos, no - 70 quartos com 'agua cor- 'I
roo elemento.. de co1abor�o en- Paraíba, de um manancial de ri"

-

rente, - Apartamentos r
tre doía povos antes ad.ve.rsál.'ios,

nueza fabuloso. Com o 'Paraiba e ':= com banheiro particular e I
mas agora aliados numa empresa só com o Paraiba,' será possível telefone I
de progresso e construção fecunda. faz;"r 'nos tres 'Estados :que ,�le I

côrta," unUt. das maiores,"revolu,,_ Ótimo serviço de Restau- I
çõea econom1Cao§:. ilenã�� a''maior : rante, - Díner concerto I Cozinha de primeira or-

ü\o mund() lati.IlÓ--americano, Es- - Idem - Diner concerto::: em cerca de 80 países do Globo,
favó'râ</el M"pl:oj'éto;'de lei lW 82{ I

se curso dágq.a, se os brasile;ros Elevador Lavanderia I ::
Meus armgos. o Rot�ry Club de

52; 'o vcre;dor Ary Tàhorda r�que-'! ,

AOub'esseln, éxp1orá-lo, 'valeria d'<!z propria a vapor - Frigo- 'I Lavanderia propria a va- :::
Blumenau ��n�e-se felIz e �grade-I reu u;n voto de congr'lhllações ao !

,vézes' m'á.ls' que tô'do' q petrolco :: rifico - Jardim I por - Frigoríficos. _

ce <I estes Cllstmtos �om�ns da lrr-
jórnal '''Cidade de Bltlmenau". pc- i;

dJl. Ye.n:e;iu.�ia� jUjl.to. Pa.ra' que �I f'r.rill'aci�ll"fi !li Jt\r..�uC'I.er K (i!\. :: r.rensa, estarem aqUl bOle ao n-:s- I
[a passagem do seu 280. anÍversá- ;,

,tenW 'en&gi.â,: fio' f'li.riéio da: têr- ;::;
'-lU 1.li'l.tV li" "Un.., li Qt UI ;::;

50 lado, honrando-nos co� a sua
rio de funct'lçãu. bem como' re'qúe-' li

, presença, Cada wn tem o "eu tem- ,

.. d" , '1' ", 1"'" I:rá' se ''&ispomos, de"llID nianan- - 11111111111- , , " ,réU um vO.o' :'! peZ8r peo "a�d-

ciai no valÓ:;;: fI�' cirico' 'milhões
:mlllllUIIIlIHIJUlll1lllUlIllmnlHllllmlllUlIIllllllllllllllmml h·� po preenc�ldo de prmmplo +30 fl.m tnenti) do, ator de radio...Frartcísco

I:,do A�--'OB, a-p'é.nàs 'rio' 'vale de

( O N ( li R S () p O S 1 A 11 $ T A
de cada dIa. - cada um ·km vS

Alve�..,pedindo quc ,se télegrafasse ;v............... seus minutos contados. entretanto,
,

••�
.

ri'" p�"regoro,' nav,e'gavel' e� :1 Radio Nacional e à''p .R:C,-4. dés- '

...... v "'" convidados ,u participar do nosso ,.

nl"�;;i'''''-'';p,,,;''- ,;........:; 'trooho dími- 'b �a cid�dc; o vere:.doT João Durval ..
" .....v""...."....... .ui...... Aulasl intensivas de matemáticRi para a prova do dia 12 (sa a- 'almoço. ,aqui' estão Eles ern nOSS'l

,,' .,

'[�.j.", u_ 'b,;.,".Á'>"; ft6"'p"ista.,? MiJ,ltcT' 'i-c:qucrcii,: úm voto de feli-
"

..uv..o ...... �._.... do), - Professor: na Alamêda Rio Branco, Bêco de,9ois da Rua companhia, despresando ocupações, '

'Da' dor ver o Parlaménto, ao in" citôç<Jcs 110 vercador Federico Car-
'

:f\faranhão, --:- Casa nr, 89, e responsabilidades e dcmotlstran·
••.t_ de ..�ta.r. problollla.<)i' dessa. " , los Allcnde, por motivo dn passa-
y.,.. lbI. ""lO" , I do aSSim, m;:us ulIla ve:<, (l ('spr- d

'. ' taré"
a grandeza. preocupar-sef em arma'.' , í 't t,' d .�o ')os'u'do� t gem o seu amversano na 1 10,

� ,'''<'
"

'ld;";':;no� 'do Conselhú ��mmUmlllllllllllmlllfllllmllllllllllmm!!mllllllllllllllIllHmmmlm,..:!
ri o ro arlO e �ue fia > SI'

I
�.! ocorrid.) (li" 27 do mês finde; I)

,OS' pIOres V?- =V' P
" �, = Antes de ternuuar estas ,'a a'"ras, ,; -",

"

; :MuiúéiP.� dO, iRo. ;pa.;rI!. p_?r ,�sa.' _= DOEU('U' "'Fh,VIU' oH' r,: ML':NTAI\: ::: meus t>enhóres mistér se faz éX- i vereador, FNlencn Carlos :Allende.

I 'dad 4 na 11 AJ !1 ...K \lJA') to �,J :: I 'h d I
em brc\'es l'aI"yras, a!(ITIdcceu a

i que,a
ci e, cJa. agora nao so ':::, == I te�derm05 a nossa omenag�� e

homenngem que :c. C-:�:t lhc prestou,
., seara. �o .1�&j$1a.tivo' m�\jl talt;b2� I =_- D A I d G 'I b ..�' - hOJe nos colaboradores anOJlllll0S, N O"d d D' t

'

.., ti I • l;; "'� r rn;:'l (\ I e'IJ =1.. .. [ a .em o l:'\eonsouose-

! uo execu "(O, ,,' -

., -. -:;:' ,,' 1== "

-, tI V :: I da lmprc�s<l de Blumena11, 'l'411el�s f:'iuinte: 'p!\l:ecer da Comissão de- E�

t Dr A"lr'as 60n\ç'a' Ive's
'

ª DIRETOR CLINICO DA CASA DE SAU'DE DE N, S, :: I q�e cOtllp"cnl "':��bil.s. flue as P�" I ducação, CtiItura c Sflúde, referen�
I. I = --� DA GLORIA --_ :: glnam, qu� as S rI uem. - 80," te ao pedidO de auxilio ao Clube

;..... ADVOGADO ..:... § CONSULTAS: de 2, à��4 horas na �asa de S�úde :: !i,dados
do Jo:mal que :ncr:eem f,- de SOCiologh "Fernando 'de A"ic+e-

1k!c1dencta � 'e!lcrltóriell :: ele 4 as ? Rua Candldo de Leao 39 :: gurar na Ordem d� DIa nas gran- de"; p?reccr' cJ::o. Comissão d<: 'E,!,l-

_ BLUMENAU_:: Fone� 42l� e 3>055 :: I des batalhas que ajudaram a VI!U-
cucào 'e CulturR. referente ao !"c-

Rua Broque••5 * I'.ue: 14'11 :: -- CU 'll, I 1. I h A. -- § ce:� qll�rim,ento de João Klein. ,pcâin�
- ..... Inlprensa de E�um12n:�1.l de

dr, qlU! O meslllo volte no ExecuU.,
- '- - - - -

-- - - ;;mllllUlllllllllllml!lllllll!nmmmmmllHlHlU!lIllIlIImmllllllllrmlll: Santa Catarina c do Bf:J5il. [O.lllll-

B
c ,_�,. • �_, __

laulo!' ::lrdcnt�t�ef11e .1:; nosst:s Vü ..

� _
- - -

.....-q�- _- _ - tos .(Ie felicidades incessDntes "no

deSCl!lpf!nho de r;,uas PO'JITS tarE-_'"

Ias porquc, nada ,w,ilior do que a

própl'í" Imprensa p.1r:I sintethar {J

espíril.o rotário de :.:cbr p2!O I;un­
estaI' da l1umanidad.'.

8/_A «A N A º A Olt

NA.ÇÂÔ
CONfORTO

A
Redução. Adimintraçãó e ,Oficlmui: Rua Sle l"a.l., ..

'

inSl - Fone 1092 - Caixa, Postal, 38.", 'i"
"

DiJoetor:MAu Jt I C I O X A V 1.& At'Mt.
EXPED.IENTJ: J-;

Asslitaíuru�
ANUAL . • • ',' • • • • ciJ 1011,.,'

SE�STR,i\,L • • • • • • • • • •• Cr$ 60;01 '

N. AVULSO • • • • • • • • • •• CrI Q�5'''

I D 11 O

dé Fpolis de ItajaÍ
12/0ütubro 14/0utubro
24/0utubro 26/0utubro 1.°/NovembllO

5/Novembro 7/Novembro ;12/Novembro 13/Novempro
17/Novembro 19/Novembro 24/Noyembro 25/Novem,bro
aO/Novembro 2/Dezembro 'l/Dezembro S/Pezembro
12/Dezembro 14/Dezembro 111/Dezembro 20/Dezembro

Suclll'Sals: RIO: ..,.. Rua do Ouvidor D. 100 - FonNll
: 43-7634 e. 13-7997. - SÃO PAULO: - Rua 'l,de
Abril n, 231).- 4.0 anda� � Fones: 4-8277 e 4-4181
BELO BORlZQNT�:�,Rúa Goiás, 24. - PORTO A­
LEGRE: � Ruá .João l\IIontauri. 15. C11RlTlB.t\:,�
Rua Dr. Mqriêi. 'Z�8 -:- 2.0 andai' - Saia 233. 10lN.
VILE: -,Rua S. Pedro.. 9Z.

Para mais informações dirijam-se aos agentes em:
" ,

Blumenau, Joinville, S. Francisco: CARLOS HOEPCKE S;A. COM. IND.
Itajaí: Companhla Comércio e Indústria MALBURG.",
Floríanôpohs: Emprêsa Nacional de Navegação 'Hoepcke;_

Rua Deodoro Caixa Postal n. 92 Telefone: 1.212.

FABMACIA DE
" PLANTA0
Encontra-se de plantão,
de 29 a. 5 de Outubro, a

"SUAFARlUA", à rua 15'

de Novembro. nr, 748.
80 quartos, todos com

água corrente quente e

fria e telefone, - (30 apts,
com banheiro particular)

TELEFONES .MUlTO­
CHAMADOS:

POl:.ICtA ••

BOMBEmoS ••

H ,O S P I T A I S:
Santa Izabel " •• 1196
Santa Catarina .• •• 1133
Municipal •• •• •• 1208

Elevador - Espaçosos Sa­
lões de Restaurante- Fes­
tas, Banquetes, etc.

Amerícan Bar

Assistencia Publica.
A' disposição da popu­

làção local, encontra-se no

Hospital Santo Antonio,
a ambulância de "Assis­
tencia Publica", que á­
tenderá, gratuitamente,
todos' os casos urgéntes
de enfernlldade ou de
ferimentos graves, a

qualquer hora do dia ou
da noite.

'

PONTOs DE
AUTOMOVEIS:

AI, Rio'Branco .. 1200
Praça Dr. Blumenàu 1102

e 1178

I
Rua B. Retiro .-.: ,... 1111
-ox,.-

I Impostos apalar
NA FAZENDA

MUNICIPAL

Empregodo com réaí sUCtess,o RÕS '

TRMUE06ROH9UlTfS m, rODOS_9S
SEUS GRAUS E SUAS MAHIFESTII,ÇOES
COMO SEJAM: TOSSES,CATARROS,
BROIiÇlUITES E t09UEI.UCHE;;

Durante este mês está
sendo cobrado o imposto
sobre industria� c profís­
sóes - 2.0 semestre.

BLUMENAU - JOIlNVItE
Viagens rápidas e seguras

só no

EXPRESSO ANDORINBA
--

-:-
-- II Polileama O R I f NI E

(lêalro MelalicoJ�
HOJh. 'As 20,80 HORAS ,dOJE

Vi) }IRra informar si o 'setl estaltt:t::'
lccin1cnLo nChn-5� CHI condições S�­

Ilitarias; p;,recer da Comissão iJe
Etluca';ão 'c Cultura, rcl'erente ãO_$
proJ(�tm' de leis tlrs, ,,3 e !Hj52, cO'm

sidehcia, uma farta lÍ1e&a de

comestiveis e finas bebidas.
, E' que dia 26, de setembro
I findo assinalou a passagem de,

I mais um ano, dê existencia do
sr. Werner Tenter,: musicista
completo e amigQ sincero,

BATISADO
RIQ DO SUL, 30 (Do Cor­

respondente) - :r';iarisa é o

lindo' nome da gráciosa filhi­
nha, do sr. Astrogildo Demar-
chi e de sua consorte da. Her­
ta Dcmarchi. A linda, e robus­
ta, garoJ.a foi levad� f!Jia,

ba-,tismal, em, Rio do Sul,' tehdo
como padiinho's seUs avós Ot­
to,e da. Etna Deniarchi. O sr,

OUo Demarcpi, cQnhecido pr0-1prietário da Papelaria Demar­

chi, bem CO'qlO sUfl eS!)Qsa, rc­
éebcram o çonvite com muito f
entusias{Ilo e alegria." I
ROTARY CLUBE DE RIO DO

SUL
Rio DO SUL, 30 (Do Cor­

respolldente) - 4ssinado pe­
los rotarianos Jayme Dorigat-
ti (Presidente) e Pedro Leal
dà Silva (secretario), acaba­
mos de receber o seguinte ofi­
ciO' do Rotary Clube de Rio
do Sul: "lImo. sr. Jornalista
Cyzama MD Correspondente
da "A Nação" - Rio do Sul
E'-nos grato comunicar-lhe que
ém comemoração ,ao Dia da

Imprensa, celebrado no dia 10
de. setembro'" este club�, em

a ,sessão desta mesma data, e

por in�icaçáo do JJO�SO 'i�ustra­
do companheiro Helmuth Ba­
ungarten, inseriu' em áta, um

voto congratulatorio � solida­
l'iedade sincera ao homem das
lides jornalísticas. Servimo­
nos deste ensejo para apresen- :!lIIllmlllllmlmll!llmllllllmllll!lllmll!lmmlllllllllllmlmlmlllmlll�
tar-lhe os nossos protestos de :: ::

�!4 'IODl1fO no elevada estima e grande apre- =

B 1 C f '"

t d
=

UJOIA1'611!'i) 1,1(;01 DI! CACAU U,VI.t 1.... ço, c;Ktensivos aos dirigentes e E O 06 on el a os §
. h_u_...__, c�:r����ej���:l�s��i���" ª MODElOS ARTISTICOS, PARA CASAMENTOS, ª

; "dades ao seu pessoal, de mui- =: ::
i, }��n�f'��peridadcs ao grande ª ANIVERSA'RIOS, PRIMEIRA COMUNHÃO E ª

O 'rotariano Helmuth Baun- == BATIZADOS ::
'garten, que ocupa en1 nossa """" ..... - f'!II :; !
-cidadc'o elevado cargo de Ge- fê INFORMAf:O-I:S COM,fRA. M'OLLER' �

,

'rente do INCO, sempre se :;:
-; t J ::;::

. mostrou um grande amigo' da :::
imprensa e de nossa partc tc- :;: Rua Bóa Vista, (Caixa d'água) 1.a casa. E

,

·mos recebido sempre o me- :5 Telefone, 1 ..3-0 ..1. §
lhór apoio dos demais rota- - �:::;'úllllllllllllllllllilIIIIlIUllllmlllillllllmIIlUH1llllilll111111111111111111111.,,rianos,
Agradecendo o oficio acima

ôpublicado, repetimos aqui I)

nosso J)l"opõsito de continuar
"dispendendo o maximo de nos-

i.iiiiii.iiiiiiiiiiiiiiiiiiii•••iiiii1iiii.iiiiiiiíiiiii 'sos esforços pela grandeza de
_II "

-

,

- - Rio do Sul, para glol'Ífl de

Terrenos ",a' Preslaço-es 1I,�i���:�r:::c::��l:�.�� :-" .

.

RIO DO SUL, 30 (Do Cor- 5
os i\llVS BEM I OCÁLIZA'DOS DA· CIDADE ,responde,nte) - Nas rod�s du- -

• -� �" ,qurstas e grande o movnTIcn- :::

JARI\IM I'AT'AR'"liIENSE cio que se observa 'llara o "as- :::

M fi
,

: \I n, ,salto" anunciado para a noite

B,U/�, i).;\,lAZONÂ,S :"":_ipROx.u"io'AO HOSP!TAL:, de-q1ünta feira próxima, na

BTA C!\'1,'ARIN.A f� :residencia do' sr. Uldarico

-�l'AN°TA" SC'HMIDT- }'" Nasrhenweng. E' que o re5-

,POnsavel pela construção da
,futura e, irripon'ehte séde du­

quista, vaÍ c'ompletar mais um

aniversário '110 dia 4 de Outu'
·bro. Grande número de ami­

gQS e 'admiradóres ào sr. UI­
,-darico Nascheweng ,deverá

jcomperecer,
incorporado, em

sua l"csidcnciu, pura ft'licita­

••••••••••••••••1••••••••••.,111 lo. efusivamente.

, GERALDO PASSOS

ÃdMü"í'hetr!::Maicaddã!� . �
_ t�

3 aios que prendE a atenção da platéia pelo seu notável enredo,
A M O R ! O' D lO! V I N G A N ç A !

II

:ç:-<$ -

,J...._..,j_:',

Numa grande realização de José de Almeida, será apresentado
o argumento que vibra pelo seu intC1130 realismo, - A histó-

PAO QUENTE 'A TO­
DA HORA

OF�ECE-LHE A

PANIFICADORA
TOENJES

Ru,� 15 de Novembro
Completa variedade de pães
'�ottíi(ns (. '!sllecfais· fab:rlca�

- y..

dos por I-rocessos modernos

E�ERI),\'IENTE ,UMA
,

, VEZ E COMPRARA'
SEMPRE

'.�..

'lI'6rmuJ. do Drl Domht.­
Koa Jaguaribe;' A bale d.
eoerana. 8 milagrosa pinta
da 116ra bralüCÍfao

,-

ld!:xath'o,
oU-toldo
eoutra 8lI'
qla,s. Açlo,
!lUTO' dç-a­
doura. Sem
lábor'o do
A4sb'balente.

".snlvarcrn -? f?ce·Y. � Por ou­

tro 1",16 não; tem forma de um uI;
Umatum m?s o delegado das Na�
ções" 'Unidas' deu fi entender' clara­
lnente aos sino-norte ...coreanos que
{) "telnpo urgíu·t• Ora .. n�o "faltam
nos servjcns governámenbüs de
Washington·" funr�jolIâtfos' e gene�
rak� ((ue �.�u d� oIlinião (lUe 5e de ...

ve rQlnper LI;; n�gDc.ittções:. B -l'eco_,.
fll:eçr-u- o cOlnbntc. A gravidade corfi
que o' g�!1uãl "Harrlmm :1'<0;';: essas'

1"AUTOS � PAUTO ST,;r�f mm �= GltAVJ.lH�Z E
- CJOlf.U?I.ICl\CõES �
S};J:tVH.�m; rn.:W'-NA'flH.

CONSm::I'AS ME'JHCAS OIA'RIAS � ti - 11 nORAS

" � #L

....'UIIUlllf4111IUillllltIIIlIIUllmn:IIIUIIIIIHIIIUIIIIIIUIilllltIIIUlíÚJIIÚI!�'::

IDr. José Medeiros Vieira I
- - -

:s ADVOGADO ==
- n -

:: - "

.... ·..,LJ;rZ,la 13� do �lraiOt n_..o 16 ,

�

:= CaLxa Postal 150 - Fone 245
- ;;

E Itajaí - Santa Catarina. ª
;: , , -, -' =:
.lllm IUI.! II tlUil il ílíi II í iUií ImnUlliUUiii iUhiUljjjiuÚlil j'jlijjliljUiíu'f

RUA SCHMIDT � VILA NOVÁ
PODENDO ,SER OCUPADO IMEDIATA�mNTE' -:'�1f

VENDAS SOB CONTRATO
(JOl'íDIÇlj�� AQ ..A�CANCE D,E;,'!'ODOS ,�

INFORl\�"'-ÇõES'COM; TODESCIUNI.
ESC. EDIFICIO INCO - SALA, 3 - BLUMENAU

'Silvéira'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



que apoiam U f,L'1l lJill't:{!ó). t» (

posaivcl que os eü�íto!·� (�r-';:ll�
golpe não desapareçam por
completo no espír itc d(1 eleito­
rado, mesmo que {J assunto
não seja mantido em foco 11",5

poucas semanas que restam
eontrárro. sr, Adlaí Stevensor; para as eleições,
mantem-se em silencio sobre

\'
A julgar pelo serviço rla�:

o assunto até que tenha opor agencias, a defesa do !I'. NI­
tunídade de estudá-lo mais de xon foi completa. dei ponto d'�

perto, à luz de dados que vista legal, pois ele tinha "i­
mandou levantar, Não sabe I do acusado, inclusive, d'3 '!.é'r -

assim, que papel esse íncidcn- I sonegado a soma recebida ::h!

S e � lI"V-n f! liUGU L'!t
te poderá desempenhar na

lU7lsua
dech,'·"(';','. (:.:; )!i1l'ostn de w�: �'l V)UH til R

ta eleitoral. 'Mas é evidente renda, Mu!> \) }JJ';·'pl'jn I\1;:,:1 in
que por um momento a a v t :;1- admit íu, nesse díscurso, que EstA S!iSURROSI.:..çâo lançada contra o senador t;'lvez tivesse havidn ':\,1 sua

Nixon deixou perplexas várras parte um erro moral. Ncr
das principais figuras e forças rnatmeute, isto seria ,�i)l.o;(l\,

- irmo evidencia.
anormatídade da 8

funções gástricas. O

lnenwr, para normali­

zá-Ias é a Magn
é

s I a:,a Comunidade Européia
� I COSTA REGO
I RIO, 26 - A Comunidade I dutos básico", (',I: '�,li.i:1 posse

,. i Europeia do, Carvão e do Aço' ou exploracõo ô,'!.1t" udc em
� 1- este senha e' finallnente es- larga' parte d (":D 111lH L g.;r'ü

1 i ta formula - pare agora urna e, portanto, a paz. Svbs do car­

• : sólida realidade. Graças a ela, vão c do aço iJ.': .aúiam muitas

1 ; \1ir-se-ia, a Europa volta a outras coisas, I) espírrto da

I existir, Comunidade gwhar;í certa-
4, I Sim, a Europa morrera mente o e"rlr; .' ,,'l.r,. e sim-

� ( ,,,"e;�h:) (�.t úl+ima g;t;'}rra, eles <dos hom"l'� bl'3�'iéll)do

t:.fãD
morrera como tanto se acordos iderr.: " _. , II! iodos os

disse, por consumida e pe- ramos do tr:1!:·;!lhl. ,.,,, agr icul­
rempta na ordem geral das tura. na lndústria.uo comér-

.

� idéias,
mas porque. situada cio, A Eurona será, então, ;n­

'entre duas grandes rorçr,s ri- vernada come' um grupo de iii � nnAs ," a
. vais, entre deis povos densos, Estados harmonícos e não iiI Ui :.ii ..
dominantes, determinantes, mais pertodícamente subver-

d 'cada um dos quais represen- tida pelos conflitos armados, 'B 1111 S II ra ata um continente no campo da como' um grupo dê' :;'-::stados O
política, ela não dispunha de inimigos, �--_-�_-------�__.-......---------.

�:i�ü�,;j��e� �;_�i:a��:;;,� su��� e�1�ni��;-aC3��r��ear��� o' lado human'o ela c,·e·A.'nc,·"B','lhe quase um contrasenso no da, porque ainda vivemos na

amago de sua hístoría. época dos conflitos, Certas
E bastou um plano, a von- coisas, porém, tidas ontem co-

tade anímosa de alguns ho- mo' irnpossivcis, acabam se
'

E.t t palávrás'meus, parn dar-lhe esse ins- tornando hc'ie ou amanhã tri- Antonio Castro Bulz 'I grande ,escala. por um (.'US-1 ta,.
n ou ras

_ ... �
trumento a ,,,t'tilll!ção de um Da GLooE. PRESS to razoavel.,

.,

as tll.1tas firmes nao se nn
viais, Veia '3€ o caso da Ingla- D.-

regime econorrnco, a COlT.U·
terra com a França, QU('U1 di- 'I'intas resistentes

. ! Aceitamos, corno um fa- iprovLSam. .,_'
.

'
.

nhão de interesses em torno I· b' T' QCaSl.aO de oonsta�
dos ql' is c!,::; se di\'idia e hos-

ria. no começo do século XIX, A arte de tingir panos éo to natural, essa com ma- lVe .. .

tilizava _ naTa dar-lhe, ên que as duas grandes naçõ'?s muito antiga. Quem estu- ção de produção em mass� tm.: es�a verdade com meus

li.ri1, a segut'ãnça de sua gran,
viriam a ser amigas c uliadas,

dou oiS costumes dos índios e de boa qualidade, ate propno,s. olhos, ,dur•. anteque tomariam parte !;[!1 dul'S f �.

deza, a :>egurançu mesma de
gllcrras contra um só e i,les- do, Hemisfério Ocidental, que os ombros !Ou outra ll!qla VISIta que tz) ��",,:u-

sua presença no mundo,
mo inimigo? Evidentemente, lião pode deixar de render parte qual.,quer de wua rou- tem,ente, nos escntonos.

C;;v���Ul��a��ç�upr�gt;�.;!� este fcnomcno ainda não po- t.ríbuto de admiração pa prefeI'Ilda começam a d� G7'neral, I?ye�tlúf Cor-",. de· ser acusado nas relações Uln
b d ',.:1" , nIrl t on dlstnbUldoras das

se em três êcganizmos distin- .

aos I)ele-ver"""'ell�'"'' pelo. des otar, eVluO a proJ.on- y",ra I ,
, ", ",

"'Iltre a França e a Alemanha, ....� �

d t ''' ....... lCOStos, porem l'lllTIU!1icantes. a belo colorl'do que sabl'am gada exyosição à luz,' ou tinta,.s e. pro U os (],':""",>A '_
.'

ou entre a Alemanha e qual- 1 G 1 An'Alta Auiorjelade, o Conselho.
quer dos paíscs que, há seis dar aos tecidos que fabri- que ·um. pâr de melas se f�brlc�dos, pe a ene.1"a ,�

de Miriistros e a Assembléia, desbote ao ser. lavado, >ou lme· 9 F,ilm C<!.l'Par,atlon,
que formar�1, constituem, maIs ou sete anos. a combatiam, cavaim, ,-

li'
' ado' por

ao que analogia, a copIa de Mas a circunstancia de ser a Ao ladol dêsse tributo, que Ullla �amisa perca sua No ·ed leIO" �cu!>. "

_um govern;) 'nu'lamentar nr"- Alemanha ocidental mpmbro
'd f co'r bn'lhánte, fl,quela. companhm, fun.c'lon,a• •

v

C 'õ })orem, evemos con essar tó djetada na r:1"lil\.'i:\) de um p.)- preponderante na omum a-
A verdade é .que, para: um prodigioso labora no l�

de
'

t 1 d de Europeia do Carv�o e do que os grosseiros métodos •

d
'

t' t d rtrander 111 crnaCU'fia, e um pú- -

tais fatos não ocorram, são ín-,

I
rigi o, !l0r,' Clen IS as ,e ",. ,

'

der europeu. A4;.'o. já não é a :!)rDva de que l'sados pelos peles-verme- .,
� pamento

Trata-se da grandC' revol1l. tudo pcde mudar neste in- lhas para produzir tintas dispensáveis uma capacida- expetlenCla, com €qUl
.

ção européia de nossa época, quietõmundo? Que mude, que" .

d lt' de cientifica em grau' ele- completo: de aparelho:, �
d 1

'

d 1 vá mudando, aue mude s!'m- 1<'1T18,:S eram resu aaos
,

' 'nstrllmento de pc""ulsasaque.a 'que, aSôJClan o pe a .

:':n-át icos do ponto. de vis- vadlssimo e pesqmsas. ;1.
• .

--.,
,

primeira vez <l:':: nações onde pre, e paTa l�elho�, Que, as t,
,

N-
,

f' 'li i :>rnam . iluas ve",les mars

sempre germinê.r,lm os moti- guerras europeIas, tao ;� .)(,lva" ta eOlnercial. Foram 1n- cc.nstvntes, a::;1 e aCl! I, 'd',· - ' •

vos de guerra, finalmente' os e�l1 todos os pO',,�< seja, i dcn- dispensáveis a ciência é' a l-evl:itar-se :as consequêndas I :r:1go;asas as:a C()� lçQ�e� ru:
irmana em um só caminho, E �:o em P?ueo tao 12nw·.q.",c -capacidade técnica para a da transpiração, do exce&o q}lals os .t?CI os � cor e�
essas nações amhicionam mais. I ,aO' c,'1batIdas pelo ,,"mpo, CO'-

I " '-d
-

d t' t "'_ so de luz solar O'U de uma tao expostos, na vlda cot��
rão parte dI" um exércit3 ambicionam ampliar seu ;:)'::01''' I mo as guerras punicas, 1 1;1.' uçao e m, as que p�

t t ,'1 1 diana. E. segundo me ex,.
-

do a touos O'S D!.I'-es do ('onti I
. ,'::,""111, ser fabncadas em lavagem um an a VlOen-

li t'
.

os aq'uêcomum,' ....,.,
, ',' _

I p
caram os eCUlC,

-

AI 'd " . 1 I
nente, prolonga,1-::I mcIuslve I

E
le laboratório constituiem o n1a!lS, qua quer aos Estados Unidos. 'I , ..

t..
.

que seja o risco, muitJo! O fat.o essenc'"j no n?ghnc l!1!!I'

opto
apenas Ulna pequena part,e

muito maior eé por certo a I instituído, confurllle :,ssinalou
..

� e 1 di;) equipamento de. pesqul-
das hordas totali- o sr, Jean ;VIOH!1t!t, e que a W� sas dest,inado ao estudo das

.' . .,
•

CO!11llnidadc Européia do Car- t' t oI G ral AnUitanas
_

que Ja provaI am do vão. e do Aço abre pcr,,:pe.!ti- L, IG�OVA�<Jr.;ET'l'I

,]',L'istrar
e governar com ir:de- J ção é indL.cuüvel c se relaciona ln as p a ene -

que sao capazes aiO lançar- vas a um mercado d(" 1�,5 l!li- (C"l'- 00$ "li. !�ssodallos") penúencia, E os elemel'tos ltaltancs

I
com todos os problemas d'l Africa, ne,

-

C"" 'I d d' b
'

I d Atividades Científicasagressao orela . 1 l<;e.s e :-on�un11 Ol'es. C�rll, Fejs As dhif"r:.�('lH�Ü-l:.-i loeli'-: (' Íl_lfer- ra(.�J.ca�ll5 l:a re�ião apoinranl C{.Il�1. P�d€' tam enl ser conS]( cr.l t)� se

palSes ate ha !,louco diVididos. '",ciünai, p:ua ,;o!J",ic,n:1T " ",ttm- ,a r.'·I< r "üensH!ndc e�s:" lCglU- nao uma vit';l:a. uma pcrsppctinl - A Dra. Jean Walker.
até há pouco cm luta

ccns-l
ção politica c' <1dl1linistrafiva r!n 1)""1" asp;, a,ües. A Ingl::.tlerra

1'e-1
favoravel aos interesse� itJ;llianos .no Macfarlanê,' professora de'

tante, 1Inl d::!les '.:!ln guerra EritréiH. no qw'ur:> ilo lnWt'rio ela I ,,;stiu e e rC:;ldente ingl':�i. que era Mar Vermelho A 1ta11a renunCIOU

Pscologia da Universidade
contra os dmnni3,. Eliópia, que dur,'l';n ôesde () fim ! o �oH:rnarl()r milit'lr (\ dvil da definitivamente a qualqul'r concei-

,

h
..

I t" ad� pel"� fO""as b '.- to de domínio político na <\friN e· da Califórnia, acaba de ten.'"
Ja é grande bcne{iel;J que <ta guerra. c eg.<l!am im� men e

_

n
.

;"., oCl.�P" ,""" ..•".
. n·.a..

•

se lnantenha esse .nerC'ddfl ú- conc;'u,âo. E a conclusão c boa, ndO meas. apoIOU os ablSslUlOs e os :fa- adotou o prin�rpio da C'olabcra.;ão 'mmar' um estudo de cr'lan­

relação a do:s l)ro- semente pN:t aquela velha cvlc'· I
11[,lico', drr unidade integral etio- econômiea com os .indígenas, O cas normais, no qual gastou

_____

'
!lia italiana, mas jnmbem. e ,aI- I pir'a. Verificaram-se naquela épo- que cstá fazendo na SornaUfi. como �"_iil1te e quatro anos e q'Úe
-,'€7. ainda nmis .. panl a Abisdni".

I
c, epi-odios trágicos. entre oS mandataria. nesse sentirlo. J.í. lhe

'd'. é O mais a1nplo já ocon o'
O� únicos [I não serem satiSr",tS15 quais alguns verdadeiramente se1- valeu o bom recollllecimento d�s

devem ser o� ingl"ses, que rcsulLl- ,",:gcns. contra os italianos, Mas nações da ONU, Na Eritréia pl'e, da historia idas pesquisas
ram completamen1e decrrrJtados ,:i-: cs eritreus re5istiram. n Italia, 'lUC tende fazer mais, Aquela provin- 'científicas, A Dra,

'

Mac­
plomaticamente ,;:;.;.'[.0 negoci,w:;"s, 'COir.eçava a reconquistar uma 'n- cia africana é destinada a BPI" um farlane começou- a 'estudar
na" quais a o�"u j",ellllx'nhou um f):,'""el3. internacional. os apoiou c mercado de primeira ordem para 260 famílias Cln ·1926 é aC01n.
papel in1por1a:l1C' c �I ItaHa a:�in illha lnis�âo da ONU �n,fiada ao a Abissi:nia c -'"O porto de lVI35sau;J.

d
-

I·' t
no'; baslldo!'c:;, Cul11 Cli8('1'Í,J') lUw; 1 lncsi ri')cullheccu lcgi1imas e <}j)or- a porta ('omcrcial marítim:'. do lm- panhou O esenvo vunen i:y.

{'om il1!;j�cl1ti',d l1al,n:àadc. Odl';' tuna:; a5 aspirações dos eritreu!l c pério etioJlico, 1I-1c8mo nas prvvin- dos filhos daqueles· casais,
p"tla militarmente :l Ab;:'�inia de- !

sugeriu a concessão de autonomia cias do Império de Hailé Sdassié, desde seu nasei1neuto até a

pois da derrota d,\ ltalia" �ue 1'e-
ãqueta pro'lrincia e a sua inte.:'.'a- as pO.>lsibilidades para m; tr' ba!l1_a- n1atUl"idadJC, Entre as COl'k:

slstm naquele sete" mugmÍlcamen- ção no Império etrópico. nUm sis- dores it.alianos são uma realidade, clusões a que chegQu a pe:>.
te mas foi ol:frigada a ('"del' dI::m-: tema federa1ivo Essa tramitação O imperador e os seus conselhd-

auisadora, destacamos aS!
te da supcrioridat!p das ;;rm'lS :n-,

custosa c dificil' chegou, 'inalmen- 1'08 compreenderan. o ,'alor do tra- ...

1 '

'â 1
. segul'ntes·,· As noIVas gera-';{le:fas� a Inglnter-;-:t, '1ue rl(KIUC e

te, Z"! tCl'1110, juridic!lmentc, aper- balho italian.o, J demonstra( o nu... -

momento dominava efetivamente feiçoada agol'a com li asso 19.tura, rante o periodo da ocupaç§o. e ."e- ções não estão se degen�
todo aquele setor da Ar�;"a. S"ma- em Addis Abeba. capital da Abis- eonhecem que 'na atual :ituação rando; OS testeS de inteli­
lia. Cir:maica, Trip<llitani,\. E,;ito c I sinia, do acordo que cr:a a Eri, mundial, a lta1ia é uma amiga util

gência não devem ser leva­
Sudüo. julgou po"sinl reali?:l!" o; tréia como EEh'do a,,'.ono111o. lede- Se ti\'esse tido sucesso o plano ill-

'de"" lnuito a sério', .as ro,e-..seu grande plano de um nHpcrio rado do Impi'rio etiopieo. ') vnJof glés. os italianos seriam ex ,luidos p

nu Airic.\ Meilit"""lInei: "N�o po· I local c Íntern::ll'Íonal dessa solu- do mcrcado etiopico de tràbalho c 'ninas aprendenl. a Incntir
·dia pCllsm' IH' an"'{'l':.l) da Etiopía. •

.____ produção c a Abissi'lia 90th "�lú- ,àntes dos m,eninós;
luas julgOH que ';",ri", lI05�ivc1 t'o-; f f 6 U R O C' t cada no Império colonial !'ritânieo
locar aquele hnl)erL) nas linhas da !.) ,.)" ...orno parte daquela llleia-Iu l fc!'-

>tHl politica africana e luzer àelt·, I B O A V I (' TA'
1.il. que aee.1de a fantasia do Fo-_

ua rc;didad-e,. tun E:stado \".assa]o.

:, .J. (ConclUi
São c�nh.ecidOS os ��orrnenores4 de:::: ...
fia auu�clüsa t�nlal.l ...�r�J. !'lo

Pll'!l1':l-[
,----'----,..---'--'----------..--,.---

ro mOl11.entoa Of: in:�lese!� l>ropllzP"
"

rmn. 1) d'�sm"ml)1'amento rla Eri-
I

trda, da'ldo uma :parte ao �u,jão i
e a outra à Abbsinh, 05 terrlio- :

rios que dcvcrianl Sf1r i!t1C,)Cirl05 tO;
Sudão, representnrn urn valor rnui- ;

to grande, pCTqU'� " llilquch re-,

t;ião que nf''.5CC um grande ;_·fluc.n- ;
te do Nilo. o cnlo:-.sal l'i) 1. ac. <':0- I

mo todos sahem, ct', vida .lO EgllO,!
Ne,;�c projeto de líqllldaçã J da \

unidade da Eritr5b, o!n'u n:alíw-Itia em llleiQ: stcul(l: �l·� 1ral.lnlhQ ;;:U5-

I toc,1} pela l1:11ia, o goverm> ingY's I
pcnsa,'a lumbcm numa outra Lu-

U
- • I

mi WÇHO contra o palS etlr()I)(�ll PC-Ininsu}ar, que nOs prilneir05 1 '{'ses

ôe guerra n�sustara. na AfriC3. o·

hnpério britânic04 Era o l.f!l11PO dos

I r"sscntimelitf>� e o conceito da {(n­

Jahornç;1o européia (l di) indh:pl'n�
.",3vcl COOll(lraçflo dn Ihl1in na )"(!­

("on'itrução continental ainrJ·t 'l:iTJ I
cl1n:..cguint per��adir os 'inirnrt.'3í ... I
genle3. Naquele plano JugE's, IJ

j)�r'l'to de l\1(ISSilUa, (;on�trujdo pd"

!Jtalin, devi� ser dado ii Abi,'siJ1j.],
assim como a estrada de ferro.'
talnbcm· obra italiana, que liga o Imesmo porto ao planalto edtl'e,•.
Protestaram os habitan12S (Ia Eri­

t 1réiu, que durante- nleÍo ::ié�lilu (Ie 1

1
hDa '_:(Hl'\'hr"l1('ia �·on! U� jt:_dHH1!..1�� Ifinhmn CU!1(luiktadCl Uin UOIU gTau
dp (i1VUl"{:{f,'!Ü1 ri 4"' c1(±st"'jo de- !;f' :ln· ,

Xavier,

radó bmÚante para ÚIilf1j�- ;;0-
bre o julgnmento dos r.Iéitn­
res. embora não caibam no

caso medidas judiciais mais
diretas. De qualquer modo, o

desenvolvlmento da questão
vai d cpcnder evidentemente
do uso (lve O sr, Stevenson e

os democratas em geral façam
dela na sua propaganda,
Em ccr'to sentido. tudo 'indi-

ca que os republícanos tenham
agido habilmente, do punto
de vista tático, ao cerrarem
:fileiras em torno do seu ean­

dídato à více-presídencla, por­
que se cedessem neste oonto
a sua campanha ficaria tal­
vez seriamente comprometi-­
da, pelo descredíto de um dos
membros da chapa escolhida
pela Convenção de Chicago,
e talvez não houvesse tempo
para recuperar o impulso per­
dido, ° perigo, a que já me

:mSl1rada, que neutra­

Iíza {I excesso de acl- CELSO
d'�z estomacal e exer­
ce benéfica ação

sobre o ngado•

. DESPACHANTE ADUANEIRO
. Si\O FRANCISCO DO SUL - Santa Catarina

Caixa Postal 35 - EÍld, Tel. "B R A N C O" - Telefone; 1113
RUa Babit",nga, 23 - Edif.ieio Proprio'

Despachos de' importação do extrangeíro � por cabotagem, ex­
portação para o exterior e dentro do pais, transito. reembar-

tque c' reexportação, bem como todos os serviços junto.a Al­
fândega de São Francisco dó Sul, são exeeutados com pon­
tualidade e presteza, dispondo para este fim de uma or�ani-
zação perfeita com escritório e, t�nlcos,. I

� � , I
! Dispõe de páteos para depósito de madeira junto ao quadro da ,i.j EstaçãlJ e nos trapiches de embarque da Ponta da �ruz. bem '�OlniOi armazern para depósito de mercadorias em geral. Junto aos ttall -. 1

i ches de embarques na' cidade •

I ENCARREGA-SE DE EMBAnQUES 'DJ;i: MADEmAS E DE

OUTRAS.\' MERCADORIAS PARA O EXTERlOR DO BRASIL E LOCALIDADES
: --- BRASILEIRAS-
I .

,

I DESPACHANTE DAS PRINCIPAIS FIRMAS DO ESTADO E DOS
I -- ESTADOS VIZINHOS- .

e

'

'

- M�tri7� I T A JA I'
Fundado em 23 de Fevereiro de 1935

Capital integralizado
Aumento de Capital

Eüder�co Teleg "INCO"
�, .

Cr$ 22.500,000,00
27,500_000,00 ..

Fundo de reserva

Total do não exi:givel

Total dos dépósitos em 30.6.523.

AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS rRAÇ 'iS DO ES·
TADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANJi:IRO E· CURITffiA

Ta::Qàs' de Depó,ftos
Deposfto1:1 8. vista (sem lfutitel 2% DEPO'srroa A PRAZO FIXO
DEPO'SITOS LIMlTADOS Prazo mínimo de 6 mêses 5,1/2%
Limite de Cr$ 2�O,OOO,OO 4"1/2% Prazo mInimo de 12 mêses

. 6%
Limite de Cr$ MO,OOO,OO 4% DEPO'srrOS DE.AVISO PRE�O
DEPO'SIToS POPULARES 4%
Limite de Cr$ 1.00.000,00

.

5% 4, 112%
(p.etiradas semanais Cr$ .20.000.00) Aviso de 120 dias G%

CAP ·ITALIZAÇAO . SEMESTRAL
.

ABRA UN,[A CONT A' NÓ "IN C O" E PAGUE COM
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- Evely é o .nome que
receberá na pia batismal,
a interessante menina que
veio enriquecer o lar do

CICLONE ]I. DOMICILIO tornou-se }J. citJa:,!-e .10f distinto casal José-Olívía
- 01'�,! ("'s-:'> mztdítos reuma- Domingos, tendo o feliz

.tismó�, di:li o far�t:"cc\ttlCQ com- x x x evento se registrado dia
:placentô ao cliente..que riobrado 72 nlilhóe'd de amertcano. 'U 26 do . mês transato, nai em dOlOS, lhe pôde .

um arialgésf- metade da poputação dos ". tJ'-. u � " "'. .-

Seccão de Maternidade do:co.
'"

f.,..) tomaram réril1lJ este ano. �
.

- Nada disso! E' a mania 'd.'e dos quaía 6'3 milhões dr- carr-o. Hospital "Santa .:ij3ab61".
CARSON LOLA e JE lN WALLACE . 'minha. mUlher que muda sempre 1:05 200 800 Idos ,1. EUripa, v6;:;OO - Tambem O lar .d9 sr.

00'"y"et8"li"'r"O;
,

em'Ap'u'r'.05 ;ª;;:i��;:1;���:�E :;;��]::,±"":'��;,:; ���:j��Fi:d��1�;1.,. I: 'onde ante-ontem 50 encontrava 'lhãa de 0\0'" na época f1'Ol'OI. cem-firido. com o nascímen-
o, diva.m : Sómcnte �Ig'uns mrlhares ChCrr'l- to de tú�a robusta menina.l1JÍl fiJm� .l.lara.mátàr de tanu:� rir!!! - Uma comédia mafuca x x x .rão a nascor..

BATISADOt'ç�e-ia das maIS iinjJrNistas e divertida�1 peripéci-ás!!! ,.'
E' 1Ya'51ünf.,1.on que. apõs No-'

.
x x x

.. "': lNau percam!!! "SORVETEffiO EM: APlJROS" ;;_'A eomid!a va-York, ocupa. agora o segundo Um dceréto pontifici;J autucn-
_._ Realizaram-se d01l1in-ll

-

dâs,mU g;\t'ga1badas. com JACK CAltS()1'!l, LOLA ALBRIG'I'U lugar na Iísta das cldades :.1"H'!- .ta as unidades da. marinha do '7!

,-C, JE4N WALLA()E, -- �oJl!pletam complemcn.- rteauas anue Si) passa o maior ,ticano, compoeta de pac ficos na go p�ssad?, tlp. Igr�ja.. Ma-�;s: dwC,fb'OS' �
numero de crtmes. vias mercantes que arboram () triz, os seguintes batizados:__-:-7......;'----...;.....- ......-�'--:.....;-....:....:....c...:-.::..;-..,.:.--.;;.-..,;,-.:.:..:.:...L.:.;_�..:..::==..:�:::..;:�= pavilhão amarélo do papa. Huve- _ da menina Sonia Maria

rá um eapelâo a bor'do de cada filhinha do sr. 1Viliam e 51'a:
navio, mas o capttão será seu '3U- tG rt 'd' P" 1

.

.

perlor.
'

j -".d�l' .e, ru es
,

ers lum;
.

da menina Marlene, fi­
lha do sr. Arnoãdo e sra,

Elvira· Baehmann; ,

- da menina Marlene, fi-
lha do sr. Wialté e sra­

Maura Pereira;
- do menino Romasio fi- 1) - EL-co - Aragem
'lho do sr.'Romasio da Con-' ,'SOLUÇÃO N: 615 �.

. -

. "
.. '

-'. 1 HORIZONTAIS E VER-rI-
celçao Badla e sra. Dora- CAIS -_L:i�ali '-o Afinar':""', Ri-
li�; .'

. I mo,!:? - Anotâr ...:... Lâl7.a�o -: 1l;Ó-
. .,�aaiWl4! ..sos, ' "

-00000
PORQUE recomenda-se não deixar Q leite exposto ao sol,nem por espaço de meia hora, por mais fresco, que esteja?

,

- Porque o leite expos.to ao sol; perde 40 % de seu con­teúdo .em vitaminas B2 enquanto na geladeira ou em lagarsombrio, nada ,9crde de seu valor nutritivo.
---00000-

PORQUE não se deve descuidar das :!_1equenas. feridas,que. se produzem nas crianças. quando caem nor terra
quando jogam em praças, jardins ou patíos descobertos?

- Porque as feridas, mesmo parecendo Insignificantaspodem c�tar c�ntamin�das pelO! DÓ do sólo; existindo o. :risc�de, uma .111f�cçao .tetanica. Convem recorrer em caso de' dú­vida, ao tratamento preventivo pelo sôro,

---�.=:- --.---=--"::_-'�

does CUnha" funcionári-o da
Auto-Globo, 'de Curitiba.

CASAMENTOS:,
..:.:...._ 'No 'Cartório de Regis­

tro Civil,' desta cidade,
reálizar-se-âo, hoje,' os se­

guintes . casamentos:
- dOI jovem Avani Porfi­
rio Rodrigues, industriário I Filomena' da SilVia;
\reStidente nesta cidade, - do j.cveyn Alberto
'com a srta .. Durvalina Cor- Conceição, filho do sr, Ar­
deiro, filha do sr. João· F. genes e sra. 'I'ertuliana da
Cordeiro, já falecido, e sra, Conceição, com a srta. Era­
Maria Cordeiro;. ci Tomazia Manoél, filha
- 'do jovem Marcos Cardo- do sr. Luiz Domingo Ma­
so Lamim, filho do sr, Vi- noél, já falecido; e sra- To-
:OOr e sra. Generosa Lamim,

"
rnazia; .

com a srta: Margarida Es- - do. joveni Clemens Hel­
píndola; iílha 'do sr. Edúar- ,frich, filhi:-I do .sr. Paulo e

Isto é uma COI"�l que S,' apré)n­
de, embora em muitas pessoas
pareça um dom inato. neS7.',1I1·
den'J'o as perguntas que aprcson­
támos a seguir, voê obterá um

índice de sua callacidad,; nÜAb.'
materÍa. Se a sua contagem re­

sultar insuficicntn deveI'ii. e3l'or­
çar-sl'l por apI'cndcl' c�l3a 3rt'). E
tambêm para isso o con!.�udo das

P O'R Q.U:E!
PORQUE resulta tão ,9€rigoso, o manejo com objetos ele­

trtcos, principalmente quando as mãos estão molhadas?
- Porque a capacidade do ser humano para suportarchoques elétricos, depende muito da resísténeía da pele. A

agua reduz esta resístencíá e deixa o corno indefeso se a pe-le está húmida. -,

er
ro r-m SUa....9 cOL,liçõcs
vas?

4, - Sabe falar e .proecder d>'!
maneir-a que a pessoa, cuja ami­
zade queIra adquirir 'BC sinta jm­
portante?
5 - Tem a capacidad� de ava­

liar os sentimentos alheios?

Expimsso
"S Ã O J O R G E"

Viagens diárias entre Blumenau,
Itajai e Florianópolis ,

- AGÊ:NCIAS - ,

EM BLUNIENAU .- Hotel Holetz
- Rua 15 de No\'., 313 - F. 1065
EM ITA,TAI' - Mario Machade
- Rua Hercilio Luz, 36 - F. 383
EM FLORIANO'POLIS - Caci­
que Hotel � Rua F. Schmidt, 53
- Fon'!! 1449.

COl- �" 8 -- Sabe convet·sat· de manei­
g� ::lgl'adayi:!is para o's uemal;õ? ; l'a agrada\'el e de pI'�fe!'encia. a.
3 - Quando pensa ou se refer!'! COl'ca de coilias agradaveis,?

a, algum C?�heci'do pensa Pt" mt'i-j li - Evit'á. as di:;;cus;;óes, mcs­
- ......- ......--.__�_ 'mo procw'ando aceitar :)5 tema.,

Ue conservação que suas a.nÜza­
de3 .lhe proponham? \
10 - Sabe faz�r. aos demais

6em esperar'(1ue lhe sejam' retn­
builcWs?

ASSIST.eNCIA Mli;'DICA :rERl\lAN�NTE.A CARGO
DE ESPECIAI,.ISTAS

,

'ABERTA AOS ME'DICQS EXTERNOS
ELETRICIDADE ME'DlCA - REPOUSO - DESIN­
TOXICAÇÕES - ALCOOLISM(J - TÍtATAl\1ENTOS

ESPECIALIZADOS
AVENIDA MUNHOZ DA ROCHA N. 1247 - Fone, 3055 '

ENDEREÇO TELEGRA'FICO: PSIQUIATRA

1

1

S E (; .u R O S'!
BOAVISTA!

1
,• Este lilldo cop.junto em Este brejeiro chapeuzi­
lã amarelo�limão tem' â'

gO:'l
!lho é l'calilza:do em feltrlo

lIa formando ecliaru� e ter:", ver4e escuro e ornado com
Imina em franjas "'f(>-ít,aSfl1� penas coloridas.
it"í."idn
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pura qualquer Vale do Itaja], 110. C.llUPCO­
Li' x 4 c :15 x-

2'1 nato
estadual <J ser levado

mesmo difícil a efeito sábado e domil1g,J
que tenhamos tão cedo em prúxirnou na C ti. :9 f·t a 1, d�
'Santa Catarina um eon- Estado.
junto de voleiból femininc,
tão poderoso como o do
tricolor e é �le, indiscuti­
veln1ente, a maior esperan-

ontem à noite, nus qua­
dras

'

do Olímpico, realiza­
ram-se as pugnas finalissi-

o regu-

tivessem alguma influência na pro­

dução de ambos 05 COll'jU;r.t,qs.
Dados sobre o match de domin­

go à tarde,

1.0 tempo: Vera Cruz 2 x 1 -

Goals: Caroço aos 2, 1>{engnrda
aos 210 c J'ovefino aos 30 mtrnrtos,

2.0 tempo r Vera Cruz 5 x 3 -

Goals: Caroço aos 10 .::\ 19, :MaaB3

uos 30. Felipe ao.)32 c Mengarda
nos as minutos.

C t d b I
.

' ,

t
JII;":: Amaro Bento _- !tenda.:

!�DQ s �em , e; O, á ao lesto no ou rn n��:�O«CItU�':;::,7� Fo"_O
.

;_

�
-

- c HuVl'I'Lo; \\'?:rn.-cr, CarlO�. e

Guaram ' 21 �[:':.�:.;:e�Ietl;���::O� Sj�;�::O,
. I BANDEll�tAN'l'ES: Mário, Coe

.

grená anle OS bugrlROSphO. c Aloisio; l<,on'3:ca, Lüur� c

ChIco; Egon, .rovclíno, . ;l\1a.ass,

bem • crack Schram - ..- Cillllo c Felipe.

P3�' �--��----��----��--

art'ecaua<;ãu não mês na cidade de Joiuvile,
de todo; Cr$ 1.750 00. E'lni- frente no Caxias Futebél Clu­

be.

Os alvi-negros, nesta clp1a,
comemorarão a passagem de
mais um aniversário, sendo
que os trteolores brusquenses
foram convidados oara tomar

parte no prélío de honra. Di­

ga-se, a titulo de curiosidade,

que os caxienses - a ·i- 1'1 d a

não perderam para o t�arlos
mesmo em Brusque,
alcançaram dois bri­

lhantes .emnates, c tambem
em Joinvile, quando itilpuze-

Iram ao onze do Vale do Ita­

�aí um contundente reyés de

ln x 2. .1

paro. o í.érnitno da peleja.

GUAItANI: Pad2irinho.

e Sauer; Nilton, Romeu

MalJa Irineu. Mal' n110.

t.

o mesmo René aos 2·1 m.n.utos

dé�en;lJata ap:ro;�e'it�ndó' �m 00-

t
4;
f EMPRESA AUTO V,AÇÃO RIO DO TEStO

SAlDAS DE RIO DÓ TESTO: 'AS: .'

6.15, 7,15 e 12,30 HORAS. AOS DOIUINGOS:.
6,15, 7,15 12,30, 16 c 17 HORAS '

SAl'DAS DE BLUl\IENAU: Defronte do prédio ·da
Mútua Catarinense: .

-

DIAS DE SEMANA: - às 9. n. 16,3t1 H9RAS :_ft.-
AOS DOl\iINGOS: - às S,30. lI, lr1, 19 horas.
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Não
Alves

,

sera

-..,...--�-ll 111----­
o ÇUEFr. DOS ,\j('O'STOLüS DA' A CRISTO A ltESPOSTA

--- Ql1E SATISFAZ �
A Bíblia Sugrada ensina qUE: Jesus teria deixado que to­

dos os Seus Apóstolos O abandonassem, como muitos de SellS

díscípulos o Tízeram, SEM ALTERAR um conto sequer de Scus
ensinamentos sóbrc a Sagrada Eucartstta, São João diz o se-.
guínte, no verso 63 do cap. ti de seu Santo Evangelho: "Disse
jesus aos Doze: E vós, quereis também, retirar-vos'! (69): Mas:
Simão Pedro 11)(> resjxmdeu: Senhor, !Jara quem iremos? TU
TENS PALAVRAS DE VIDA ETERNA, E NO'S CREMOS E·
SABEMOS QUE TU E'S O CRISTO, FILHO DE DEUS!"

.

.
São Pedro, como de costume, tem a chave da situação. f:lc

ACREDITOU no que Jesus disse, mesmo sem entender, POR­
QUE O RECONHECEU COMO FILHO DE DEUS VIVO e por­

ra!1to ONIPOTENTr.:;. O chefe dos Apóstolos aceitou assim, em:

Tp"!JA A STTA EXTENSÃO A PALAVRA DIVINA, embora ar­

flCl1.d� compreender. I!; é isto mesmo o que todos oscatélícos
continuam a fazer, através dos séculos c o farão ainda, até o

fim do mundo: NO'S CRÉMOS NA DIVINDADE DE JESUS E·
PORTANTO ACEITAMOS TUDO O QUE ÊLE ENSINOU
SElVI ALTERAR NADA, SEM MODIFICAR COISA ALGUl\·,[A:
�iS' .que isto. s.eria não s�ment? pecaminoso como até r.ldículo, C E e: uno f �
desejar corrrgrr <G\ Doutrina Dívína [lara ficar de acõrdo com

J U K �.

nos�a maneira estreita e individual de pcrisar! - Para você- B O A V 1ST A :I,.arrugo Leitor. aumentar seu conhecimento' sobre a Divina Eu-
'

cartstia, leia' "Para Entender a Missa" de Pius Parsch ou "i\. I �---'----�--�-'----

����risti��s�: Bossuet, à venda nas bo'as Iívrartas catóÚcas. -- iHouve tumulto na reu-

nião dos estudantes
'sELEM, 30 (UP) - No Con­

greaso Regional dos Estudantes
Secundários, na reunião de ôntern

por ocasião da emenda parlamen
tar-ísta para. modificar o s stema

Ce governo das entidades da elas
se, houve tumulto. O estudante

Raimundo Raiol atírou um i';n­
tciro sôbre o presidente da mesa,

estudante Koliva.n· Lima, que rea

giu, esboreteando o agressor, sen
do mais tarde serenados os ání-
11105.

na Coréia, julga-se nos clrcutos bem NOlllmalJl ti ..' --

Informados. A última demarcha do
. 5 dZlua a Shuaçao

I delegado das. Nflqúcs Uni<las. que
.

Ir·
.

Inão prOVOC()ll"'":;;cn�â'õ'"u" lH,,,�,,n-l
no erern o tenezue ano

ISil
nort�-americana, foi -apresenta- CARACAS, 30 (UE') ° Exerci·

da. corno lU:1..a 'iase or�iniiria das

I
to veneauêtano comuntca, que é

. f.l.io_tcrnHnáv.eis palavras
":

em P�n nbsolutanlcnte" norrnal a srtuacão

.

Mun· John. No entanto, a j\tl"ar pe- cm todos os estabelecírnantos

ll� �tmosfcra que-, :eina nos :SS\;�dos ,.nilHares. do 'p:1is, depois de ira­

I·Umdos. e se. se. fizer reterêncía a cassada Int enrona que se atribue

I_certas mfonnaçõ(!s que circulam � a elementos esquerdistas, Sab·e·

-:-___.....;...;.;,......

nesta Capital, ela poderá ter uma I que houve d<:' todo cinco mor-

Novo record de VOA0 I :;ignifjeação muito mais grave, A '.os, c um número não aspecit'.ca
guerrn na Coréia está em 'Vias de l Eo de prisões.

.

I r a n spa c if i c o ReiniCiadoS---(- ô-m�inténsidade
os combates na frente

sões:
Terceiro - Ou, finalmente;, rom-.

per as corwcrseçõcs e recomeçar as

bostilidadcs em grande escala, CODl

Q objetivo, se não ocupar toda ã
Coréia\, "::té Yaíu, ao menos assestar,

um severo golpe aos exércitos si-··

CElso 'CARU)S SPERANZ.\
;w

.

Fpolis .. 29 (Ag. Mcrcurío) �ciedade de Amparo aos Tll- mães de Almeida, ajudante de

:i� 1- De Caçador..onde é prcsu
berculosos. organizaram belo ordens do sr. Governador ao

Wh .r'

I
giado chefe político. militando recreatí ,

.

' �rograma para conseguir re- ESt.ad?
� nas fileiras do Partido Social salões do Clube Doze :vÂ;Ws �ursos com que atender 0:3 (,u-! Estiveram presentes nume-

V. S, QUER ADQUIRIR 'CM BOM RELOGIO? ENTãO VA' Democratíco, chegou, sabadc, to, tendo termínado co�. a�t t:���!l��fes, portadores do

l.ros�s
srtas,. da .e�ite flo_;:iano­

'A RUA 15 DE NOVEwlBRO 828 E ESCOl RA Ul'I'I NO· o CeI. Carlos Sperallza; eX-I madissimo bRile .

.

p
.

d"
.

pohtana, mClltS1Ve a �xm;1.

OnANDE E VAIUADO SORTIl\IEN'l'O DA :'RELOJOARIA prefeito daquela. CUll;lUua,. a CHEFE DE COLÉTÓRIA las e�:� ���men:e reallza.m .e. .,ra. IJ3, Marieta,Konder Bo�-
SCHWABE" QUE CONCENTRA AS MELHORES E l\1.f..IS

.

quem prestou. mestuJlaveis . O sr. Jaime Sá' Coletor Fc- 'd
'

• a. d� uma: assocJU· nhausen. dd. esposa do sr. Ir -

FAl\'IOSAS' r\IARCAS. s�ryiços administrativos e so- deral em Tubarã�: foi empo�- .

a. lunl fcha m�m,o,. cJ;ar'lJ1!e o neu Bornhausen governador

ClalS d d eh f
' ..qua se az uma coleUl de at,u- ao .[I;st;l.cto.

, .sa o na.cargo e e e qe,Co� los.

rostO· em &llrcula�a'"o no balllrro �o v·eOm sr. dcel. C.atrlos Spe!anza letorias Federais l'leste···Estado. O ultimo dc.sJ�s chá teve lu- . Pa�'a que.sel!l°dssa julgarf do t

. sen o mm o CUIT1!;l'lmen- . AIUPARO AO .

a ... ,nr-mlRsor resu ta o dessas es-

tado !lelo largo circulo dê suas TUBERCULOSO ... ; gc.r.
na res!dencla �a �xn.a. tinhas basta que se infornlc

ri'laçocs AS d
., Sl-a. Dolons Ruth Slmoes .de terem sido !'ecolhidós, até <,

G
-

DEP..SIQUEIRA BF.LlJO .

amas· que mtegrarn'. a . Almeida, es� do ('ap" Si- presente data, mai.s de sete mi' RESULTADO DA RIFA EM BEl'I"'"EFICIO DO

. arcifcunlortavel e �ossante onibos ��=t:t}..�:��:;l\t:::;:o Esffa eIi�r;g ·VO·Udi tio 1131"90
....

0 as' lhÕ;;��.:r��r�t�TANO de c�m����!��:�;��:;�:f��:����!�:ff!e:O::1PX;�:�
lamentar de largo prestIglQ ... ,. ·9 it.U .

Uu Ij au Em Pantano do Sul reali- ConsuL 'rifado em benefício .do ·Col1servatorio Curt Hel'Íng.-·

;o��r.:�;:.;:�,��:�;�::�l:�:
3D

:::<:��:,:e: ·'�'Ol'O"i.. ��pto�o����=�ç�"�. aleullo·OS a 'S·
:'.

901o�r"t-"tdos·:s-tD�·I;I·a·�r-I'�s· �:1:e�� ���'ni�:u;,r��i����� '::�:::n::l� s:l::eI:�af��i ;,�:::���d�I� portador do bilhete.,

{lu sllburbio do Hil:'da, a Em- narIo. às autoridades at� o 5\1' Está de. 'volta: de. sua 'via. V li Uu . ·u. DuOu I� OU. d? ;�m��o�asap:s;o���ls��B��= n. vÍlI, cOI'l'eS'lonacnte este número à centena do primeiro
'.

prêsa d T t (' I t"
bUl'blO de Itoupava Seca, de gem ao R. lO' de .Janelro. o rle- A venda do pescado ué t " t', fi

'-'!' ! pIlal. uremio da Loteria Federal do dia 27 de setembro.

vos Z' l.!! ::U(l�p()r;et'�'J ,o e 1- rctOl�n() à cidade, Q ]H"oprietá- pu�ado Vo]ney Colaf'o de Oli- cidade está a e
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